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A reação inflamatória observada ao redor do ovo de Schistosoma mansoni
verificada em vários órgãos, sobretudo no fígado, está relacionada à patogênese
da esquistossomose. Para serem avaliados os efeitos da Pentoxifilina (PTX), um
fármaco derivado da metilxantina com propriedades hemorreológicas que além
da ação vasodilatadora, pode diminuir a desgranulação de neutrófilos e a
produção do fator de necrose tumoral a (tnf-a), sobre a constituição dos
granulomas hepáticos, grupos de camundongos (linhagem SWISS) com 45 dias
de infecção por S. mansoni foram tratados diariamente com 200mg/kg de PTX
durante 5 dias. A seguir os animais foram sacrificados, sendo realizado estudos
histopatológicos e mensurações das lesões granulomatosas presentes no fígado.
Os resultados preliminares indicaram diferença estatística significativa (p <
0,001) em relação à média do diâmetro dos granulomas observados nos animais
tratados com PTX e os animais não tratados. Observou-se redução da reação
inflamatória em torno dos granulomas examinados no grupo tratado, em relação
ao grupo controle. A partir dos resultados obtidos, sugere-se ação anti-
inflamatória da Pentoxifilina sobre o granuloma esquistossomótico.
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